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O 0-fl~N Q.U I XO TE 
Rio de Janeiro, ·20 tle Julbo de 1902 

Escriptorio e Redacção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 · 

SOBRADO 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

C.\ PITAL 

Anno ..•.•. • • . •. 

Semestre •. . • . ... 

:ESTA DOS 

5nOüO Annb... . .. .. .. . 30~000 
I 

'14SOOJ , Sc111cslrc . . . . • • . 1 6S00 

NC ~IERO A\'ULSO 1S000 

EXPEDI ENTE -

Rogamos aos nossos . assignan lcs, o 
obsequio de manclaren1 .-rcformar su(}s as­
signaluras, afim de Hão i ~rmos · 0 desgosto 
de suspender a reméss_;.l ela .folha. · · 

A imporlancia da <ÍssiguaLLlra poderú 
ser enYlalia em cr~r la regis1L'<Ida no correio, 
com o valor dec1arac1o, 011 em um vale 
}_)OSlal. 

Toda a correspondcn<.;ia deve ser diri­
gida a· Angelo Agos l in i, largo da · Car i o~a 
n. 4, sobmrlo. 

Temos o desgosto de avisar 
aos' nossos as'signantes, ainda 
'devedor_es das .importancias d e 

'-:assignatu.ras ,dô an11.0 Hndo,que , 
~ _-nesta>datà, _ sus.pende~9~lhes · a 
·remessa dá folh~ . · 

.' ./ : ... 

DON QUIXOTE 

nesta. capilal, declarou <~o Sr. Dr. Olynlho 
~lagn ll; i'i'es, min i s l 1 ~9 L1as Helações - Exte­
rio res CJl1L: o seu go\~emo não queria in;ler­
vir na 'questi'lo ·dó Aúe mas, c< Yislo esta­
rem ca pilacs america nos inlcrcssn dos no 
assumpLo l> , pe·dia amigayclmcnte ao 11razi l 
que fac ilitasse o arrendamento. 

Toda a gen te Ye que isso ó a inl ervctl ­
ção c qpc portanto a Bol ivia oblcYe qm~nto 
p.cdi n. 

O Sr. Dr-. Olyn lho de l\laga lll ües _ rcs., 
ponclcu que não só uüo a1lcBdcr,ia como 
não podia ço nsidera1· a!m.gcu·el semelhante 
pecl iclo, allentalmio con lra a digni(ladc c 
·a inlegrlC1 ac1c do Dt·azil. 

AlJi cs lú a que ponlo chegamos: A in­
(lUaliDcavel operação boliYiana conseguiu 
obter o apoio c o inleresse elo gigaule ame-· 
ricano, ao CJ Llal só podemos oppor o nosso 
di ,~cito. ',_ 

E como na po lilir.:1 (]O mundo, prin ci­
palmente (ruantlo se liJt1 com polcnci·ns for ­
tes, o clircilo nem Fcmpre (nunc:-~, il11Ycz) 
é respeitado, 1alvez seja ncccssrtt'i o appc l­
lar para o nosso brio c cnc:uarmos o negro 
fulmo, clisposlos a todos os sacl'ificios. 

Porque no estado actual da qu cstiio, 
dadas todns as ·torpezas c lraiçõcs de CJLlC 

6 capaz o governo ela Bolivia, dado a fa lta· 
de cscrLlpnlo c o despreso pelo direilo dos 
fracos iilo commum ús nações fortes, não 
é possivcl ca lcu lar as consequcucias . 

====s==~~::::"=='~.c. .. JtR'fiiUn AZHEOO, crilicanuo 
. . . ' _ç ·-

0 ,A;,..~·BB · -'Y:CÚlp rc 6 llo=-~orsar um pouco 

Torna-se cacl·a vez mais--gl'aYe a ques- con1"·9 pnl~Jlco,acerca dos cocl-Jll os dos ~o l­
ião do Acre, p.ois_ cada· tez n1a is augmenta legas. E não lw. nacla como clizGr a Yercl n.~ 

, a desfaçatez c -lrai .çoc~ra l)er-ti(lir.tda Dol_fvül<" de, po rque ú a fa lia· d'c l-la, qLle foz muita 
'· O Sr.- gcrrera[: .P.;.mcl:o/9· g:~:li :anÇióso. pr.e- gente ver as C01.1$8S por uni. pri.sma opposlo 

s·iclenle do gnnanvioso g1;Upo êlc c:rútlÚli0s ào ho_m senso c ú ratão . 
que explora aq uella 1~eg ião dando-se-o H- O dislincl0 cscdplor s·v_. Arllwr Aze­
tulo de governe> da Repub]tc'a,. ao mesmo vedo disse a rcs-pclLo do Al·berto Ncpomu-
que daYa ao nosso goycrno as mais golcrn.- éeno o que :Qão· diria do ... · diabo. 
nos garanllas ele que rescindiria o eon- Aflirm ar que ci aulor. da Arlhemis é 
iralo de arrencbmcnto ,cmpenlta.va-se junto nlll ilo capaz, não 6 causa úxlraordlnaria, 
ao Sr. Rooscvell para que os Es la~ Uni- todos sa·bem, que depois ele se dedicar .c>;:­
dos interviessem na questão, o btcnclo do clusi vamcn le á arte musica,l, na Euro pa,. 
Braz i L facilidaclcs ao arrendamento. c li c voltou de lá ar ti.sla noüi.vcl. Na fiai ia -c 

Esse pedido alem de vergonhoso para na Allemanlla es tudou seriamc11tc, com 
quem o faz ia era ião monstruoso por <; i aproveilamento enorm.c. 
proprio, que I1i11guem o tomou a serio. E e isso exactamentc que faz com que 

Mas C1 poder dos prodigiosos synclica- Arthur Aze'17~do entenda :-;er de máo gosto 
tos c Lal,quc ha poucos dias o ropresentan- dar-lhe a clirecção do lnstituto Nacional de 
te da grande Republica de "Nashington, Musica, sulJst ituinclo Mignez que, gom gran-

' ! ' 

' : .· 

el-e pczat:: p.ara todos os cg:us .. amam a arle, 
ful'lcceLl :h:11. p.©u~_os dias. 

<1. ".· 

ArilntJ' 'A~evcclo preferiria \'Ól' na cU, . . 
recção do Jnstitnlo o Sr. Cortcz ou o Sr. 
Duque Eslra:la ~l eyc r. i\ào lm duvida que 
es lcs são 1nuito ])ons m u s ico~, mas ha, to~ 
cl<wia, uma grande clifierepça entre os que 
JlllJKa sahil ·am do Hr:1zil e Ncpomuccno 
qu e recebeu as Li cç.õ;;s in esLimnYeis dos 
grandes · CCcH Ir os da verdadeira arte. 

Dizer qne N~pômucenonão poclcó mais 
vO mJ)or por c.~usa ·da papelada da c1ireclo;­
ria ciJCg::t a se r-.um _abs urdo . 

Porem o qu e mais inl ercssanlc nos pa­
rece ú qnc o d,islincLo cscriplor confesse 
que ,ii't conheceu uma e:xcepção , um J1om em 
C8paz de allmiuislra r, sem deixar ele pr~­
duzir ... 

Jmagioavamos que se tratava de n.o­
dol plw Ocrnarclell i, seu amigu c compa­
dre) que dirigindo proflcicnlemcnlc a Es­
cola i\ac ioüa l ele. ri~ ll as Artes, desd_c;~ 1.fl00, 
nno ca deixou . de. lra:hnlilDI ' na sua árte, 
cnchen(io as· ·pi:~{:a~- iib . C$1aluus. Acresce 
que os seus · t;lLii11~s- íraÍJalilo::: , · mu11eros0s 
c imporlantes- et~ t al u as cquest rc·s de Osorio 
e Caxias--:c-e.slaluas ele Alcnca l' c Cnrlos G0-
mcs, do : ar~unado acl-rG-.g!ldo Fr cW1s e o 
gru po .dQ ,J.o CeúLc~aarjo · cLo- ·. Descobrimento 
elo Drazi l' sem contnn·ários lJUSlos e m:o-. . 

numeHlos para .. ~cm,lterios,~lud o isso foi 
foi lo apczar da sua·admin i si ração acliva, c 

dcd icacln, q11e ':tcaba ele consegu ir a. mu­
cla:'lÇ'a.cla Escola para o ediílcio elo anl igo 
mercado ela Gloria. 

Pois não ~de t'Qdo isso que o Sr. Ar-
111m AzcYeÜ,Cl: f~lla, 'nem_ ei ta o nome ele 
·Dcma t·dclli, c f-a li a ele i\J2cliado cl'Assb (!) 

Sem fa ltar <lO devido-.respeito ao illt~s­
trc nucl.o r. do IJTaz Ctt-óas, prestando ho­
menagem no sen talento e i ll ustraç:lo, con­
siderando-o Llm dos nossos melhores arL.is­
tas ela penoa, parece-nos com ludo, que 
o· exemp lo é infeliz e caberia com maior 
justiça a Roclolpb.o Bernardel li ; o ma·ior 
esculplm• <.la America,. que tanlo tem pro­
duzido, sem se descuidar de seus mu l­
liplos deveres na Esco la Nacion.alc.leBcll<~s 
Artes. 

E dizer-se que f'o i o Ar tJHlr ! .. • 

Parece i ncrivel ! .. . 

-------~~-----

UYGH~NE l~ AUTONOThHA 
- -;--

Sabem o que são? São duas entida­
des que existem mas são abs lracltts. 



~ l atc ri almcnlc não lcm exislcncia, os 
sens no mcs encobrem, um uma con rcnção 
polil i_ca c social, outro uma insliluição 
cienti f1ca. 

Pqis a luta d'osS<lS duas e11Lilla!lcs foi o 
que encheu eslcs ultimas dias, fez correr 
nm ita lin1a e reboarem mnitos di'cm·sos. 
0 engraçadO Ú C(UC SC tra·:anLlO dn du:JS 
ent idades uma da:=; LJUnes ú comcnção c 
ou tra instiluição, uma é d·ispensaYcl (Poi~ 
não consta que até hoje niugucm mol'resse 
por falta ele <Julonomia) c a outra .inelis­
pcnsa\'cl (pül'fjue sem hygienf~ n.lo se vive) 
haja a l1 1la c discu ' süo. 

A logica c o bom senso fazem suppor 
que uma ~e,· c ser intli culiYelmcntc prefe­
rida . 

~las, nuo . lfa muita gcnlc que prefere 
a autonomia c a hygicnc,c tl'alli o clamor 
contm o Dr. Campos Snlles, que avocou no 
scn goYcrno federal, a hygicne do dis­
ir iclo. 

r~ ol.hcm que a causa Llila assim, com 
este palauiado lot.lo, aincla é ceremonia 
e>:ngeracla. Porque afinal quando se diz 
que o goYerno federal tomou a si a hygicne 
ela cidade G o mesmo que dizer, que não 
tomou a si cousa algumn, porrruc hygicne 
Ioi cou <1 que nunca existiu no rtio . 

Pois nincla assim ha cruem grile que 
acima de tudo cstú n autonomia elo clis­
tri clo. 

.Jú é birra! 
A cidade e~ll ca!La vez mais dcsmora­

li.saLla no es trangeiro . Cada vez mai , as 
ep idem ias flagcllam os. pobres hnbitantes, 
tudo isso exige uma m:çüo cncrgica e 
promp la, que o governo municipa l não 
exerce nem pócle exercer. O presidente da 
RepuiJ iica a vista d'um estado LlescspcraLlo 
e d'cssa urgencia lerrivcl resolveu tomar 
a conta do governo federal, c se serviço 
i nLl ispensaYcl c inaLliaYcL 

E gri tam! ... 
Pois, senlwres, o que é por gosto rega­

la a vida. ~las(' preciso ler gosto cslragado 
para querer nma cidade cmpcstalla uma 
ciLiado immuncla, porem autonomicL 

VISCONDE DE BARBA CENA 

A JesLn, realisada ha poucos dias nn 
Esco la Scn::1dor Corrcia,com o concu rso do 
Institu to llis lorico, e a presença dos Srs. 
presiJenle da ncpublica, ministro elo. Ex:­
terior, arcebispo e ou tras eleY::ttlns perso-

DON QUIXOTE 

nalicladcs,fo.i nma homcn:Jgcm jusla c com ­
·moveüora a um brazileiro illuslrc, que 
complt;tou cem annos de existcncia, sempre 
dedicada ao serviço ela palria c ús leliras, 
d10gando ao ccnlcnario em plena posse 
de tod:J as suas inwjaveis facnldados, com 
Yigor physico lJ:Jstanlc p::11·a continnar,qno­
tldianamenlc, a 1rabalhar, roflcaclo dos 
innumeros :Jmigos que soube COIF(uislar 
em sua Yida prodigio~a . 

Sua exislencia é uma raridade c um 
exemplo . Uma raridade de longe\"idade, 
um exemplo de trabalho c pal.riolismo. O 
D. Quixote publicanuo o cell'alo do Se. Yis­
concle de Barbacena, j u nla as suas home­
nagcn ús mnilas, que file foram prestadas, 
no Ll ia ':20 do corrente. 

Quauto ú ua honrosa biogrnpllia j<'t 
tocl'os os jomaes a publicar:Jm minuciosa­
mente. 

r ma circtJmstancia i lllel'essantissima na 
Yitla elo Yencranclo br:Jzileiro. 

lia pouco lcm po o aclual go1erno lem­
brclll o nome do visconde ele Darbncena 
para a delegação especial em Londres, du­
rante as festas d:1 coroação de Eduardo 
Yll c S. S. n~to nceitou . 11as se tal projeclo 
se tivcs e rcalisado, estabeleceria esta coin­
ciclcncia nolavel : assistiria á coroação de 
ELluardo YJL o mesmo brasileim que assis­
tiu, como addiclo de embaixada,· ~t coroa-

. ção de Jorge lv, é que assim entraria na 
curle .ioglcz.t com um intervalo de oitenta 
e dois awws, intervallo que, por ~.i só, já 

é uma grande cxistencia humana, passaélos 
os reinados de Jorge l\, de Gu ilherma IV 
e ela rainhn Vicloria . 

EXPOSJC.\0 DE ,~aTE PORTUGUF,Z.\ 
• 

Está a1Jc1ta, desde o dia ·17 cld corrente, 
no Lyceu de Arles e Offidos a exposição 
de Arte Por luguczíl, organisacla pelo Sr. 
Gu il herme da Rosn, que Yeiu ele Lisbóa 
e-pcclalmanlc p::1ra esse fim, 1razcndo 
graudc collecção de obras dos mais apre­
ciados pin lorcs o cscriplorcs uc Portugal. 

A inauguração foi feila com a presença 
do Sr. Presidente da Rcpub licn perante 

, 

ScnUmos não dispor de e~paço para 
apreciar clevidamenlc as obras c:; postas; 
contcnlar-nos-hemos pois com cilar de pas- ; 
sagern ::1. pinLnra de :llalltõa, Souza Pinto ~ 

' ' Columbano, as aquarellas de Casanova, o · 
. ' 

buslo de Eça de Queiroz,feilo por Dordallo, 
quadro:;; de Vc ll ozo Salgado, Callwrdo, 
David de :ll8llo. etc. 

O mcz foi ela Rejane, o sc.u nome en­
cheu-o lodo de um rumor festivo de pal­
mn , iiluminou-o com o fulgor do seu ta­
lcnlo,de suns cre~ções magnífica~ . Foi 1odo 
um mez do especlaculos raros, de saias 
cheias elas mais elegantes Sras. c os mals 
cultos ca,·albeiros da elite fluminense. 

1'\ão lemos espaço nM1 nos compele fa­
zer a critica de seus tr::~bnlhos, t:Jnlo mais 
qnaolo viriamos lnrdc para essa tarefa. 
Jias; seja-nos Jlcilo fallar sobre os jornaes 
que tinham o d ireito, o dever, o espaço 
c o tempo para n prcciar a dei i ciosa nctriz 
do 1Taucleville. 

Sobre ossc assumpto a vet'd:Jdc, triste 
e nua ~que quem não foi Yer e ouvir Re ­
jane no LyTito não p"óde fazer d'ella a 
menor ideia, po1:mais Yaga êjue seja, pelo . 
que disseram os jornal s. 

Qaasl todos os ·cbronistas exgotaram 
thesouros de . adjecllvação. esmagaram o 
nome ele H.ejan~ sob uma calaclupa ele 1er- · 
mos c fig.Oras .encomiasticas, manifestando 
a sua infinita e incondiciona l aclrnimção, 
até por meio de clilhyrambos apnixonados, 
apaixonadissimos, que se affastaram do 
terreno dn A.rleLanlo quanto se approxima-
vam do terreno sentimental. · 

Ora, para se fazer i dela do valor de 
U-!Tia ar tista. não basl::1 saber que os cr iticas 
gostaram muito, muilissimo, muilis8is i­
mo. Arte o :to é dogma, não ·basta que o 
critico nos dig:1 que é supinamenle bom, é 
preciso exp licar porqu,e c em q·ue é bàm. 
E' essa a sua missão. 

Disseram quasi todos,á uma,que Hejane 
não veiu ao Rio de Jnneiro para ser crlli­
cada c sim para ser acl mirada. 

Ora, esla! Porrp.1e? ! I Será ella a nuica 
grande e escolhida conculTCJ1(;ia. artista a unica creatnra neste mundo dota-

Compõe-se a expos i ~'ilo de '108 Leias o da ela infabillfdaue infallivel? 
fai:Jnças bellas c ori ginam:, deYidas ao ta- ...._ :. A crilica do Tiio de Janeiro, annos 
Jcnlo robusto ele naphnel Bordnllo Pinhci.- atraz, foi a primeira a consagrar a gloria 
ro, t rnba~ws em pra1a, Lle~enhos de ar- e o vnlor de Giovanni Emmanucl c depois 
chlLeclu ra e artes nppl icaclas ú induslria. d'ella a critica do mundo inteiro sns1entou 



O ZE CAtPORA 

· X é não ouvindo mais nem -clamor- de - indios _nem a 
tal voze1·ia echoar pelas mattas chamou bem dito pelo• 
nomes de Inayá e Cham-Ka.m. ' 

Depois (ez o ·inventa1·io do que deixa·m a pob1•e ·vic 
~ima e deu-se po~· muito sat·isfeito. cto se vet• herde·i-ro de 
muita. cousa qú.e lhe fazict grande faltu. 

A b6a espinganla, o carluchame e o ,·evolver n.iic 
Pl·cun JW1'ct desp1·e'UW. 

L~vados prision~<iros {o1·am, atravez da fLm•e,,ta até o 
n..:~JmpiJlllll"lo, que fioava, alli pet<to. 

( DG Angelo Agosüni) 

Não ouvindo 1·esposta, imaginou que elles se haviam 
.afastaLio_..muito, .e chamou-os. de novp com m~i!l {CJ.rçac 
ci"i"ncla. ·Mas tfingttem ningttem t·espenâew e ouvi a-se ape­
nas o echo que vinha da {l01·esta ;·epetindo : lnayá. ! 
r:tw·m-Kam! 

Depois de et1'Tanjcw uma t1·ouxu com Cb cami~a, am~r­
;oon-a .ao machado, eollocou o 'l"evolvel' achado J·u'llto a.o 
se.tk,. e eln[2:!tnbaltclo a 5JSpingcwda poz-se ct caminho e a.n­
dott tanto, tcmlo ... 

Pelo caminho o chefe Mube que ha11iam mor1·ido 
muitos indios e estauam outt·os feridos. 

_ Um dos que ha•Jia.m escapado fallova de suje·ito que 
atwan1 sobre elles, no momento em que pet•seyuiam um 
homem branco 

. I" ctl!i s" . _, tt Zé ficou com medo. ' 111 ' "' na mew .. a ma a 
e1·a ho1-rivel! Lemhrando···U.i~to t?·atov. de ente1'f'al-o 
et;a sà1.is(atenrto assim o' le ;· 

.1b1·iu uma cova sel'frn b 0 machado e de lenha 
' Ut·a b d que co Jofc>ti-, pPoc"'·ando (o' co em fun o. 

_q11e ctfinal cansou deve1'a1 ~o! tr b 
O somno, depois dlllhiu aa alhos fez-se sent~r e 

n.pezcw do 1•eceio de dofJII1 ~no-- 0 lado ele u11w "rvo1·e 
·,net•gttlhad-o· em-p1·oftmd~ · 

.Je ho -r m -Que1·o sabe1• quet11 lh4it08 em q·ue voces p1·ote-
gem.; esses ind·ividuo mal'' dos nosso:; e fez fug·ir 
outros. ...~.# , Netn. 

Mas Cham-Kam, cll~" f · ~mct palavra disse 
.,obre o Zé, lnayá fe'l o ~~ 

Nio só era s~Pio.- - e.:ra ta-mhem terr-ivel t 

lh . Zé viu que tit·at•ia mais p1·oveito 
Pensando me 01, l . · . sto det r·ou11a âo !:Júe mette -a na cova 

em fieaJ' com o te r ' . 
d Í to a-quem de .nada ser.ver.ta. . -

comÊ e _-u~ li~ vict.ima Cios ind·ios teve po1· sudano a ca-
clt tn e_ as cet•oulas com um lenço sob1·e o rosto 

mi.s.J, c.e ?new- e , 

Faltemos ct btayá e Cham-Kam. . 
Ejtes pa1·a. qtte os ·ind·ios não pe1·cebess~m a sua P' e-

sença fm·am se escondendo entre as a·rvoJ·es. . . 
Mal sn,biam elles, q11e O§ _glvag_ens já os havtam t•tsto. 

Fot•am pot• isso condemnado~ ao supplicio .. O cacique 
desconfiava de que elle~ sabiam tvdo. Era p·1•cc!.So fazel-os 
falat·, custasse o que custasse. 

Feito o ente1·ro e depois de uma pequena oração, Zé 
collocou pedaços de madeiras e pedras sobre o tun:ulo, 
plantando sobre tudo isso u-ma C1·uz toscamente atTanJada. 

E ele ?'epcn./e vi1·am-sc aga?•J•aclos . 
Luta1~do {e1·ozmente, não poupando golpes te1'1'Í11eis 

mas não conseguem. escapar. O chefe dos indios mandot: 
q~,te os não matassem. 

Pt·epa1·ou-se o fogo. Fiz~1·am-se os pPeparcttivo.~ para 
a. tortw·a. Inayá e Cham-Kam não tinham duvida sobt•e 
a sorte que os espe1·ava. Mas enca1·a1·am o pe1·igo corajo­
samente, resolv·idos a nadiJ. dizer. 

( Continita) 



/ 

e corro1:oron esse juizo da imprensa Iln­
min cnsc, que lcm crilicado c suj ci laL1o ao 
seu juizo: Novcll i,Sa lvini, Rossi, Coquelin , 
Rislori, ~arah, a cli\·in a Düsc, .l ean nc lfa­
<lin g, Lucinda Simües (e ponruc n:lo ?) e 
óuli'O!b arli sla de ~a l or raw. 

.Porf]Ue razão l\.ejane, c SÓ l\.cjanc, l e r~, 

_ne 13l'nil, C3uC prcviJ.cgio unico de ser uni­
camenlc admirada c nilo criticada? 

O amor da Arlc dcYc ser lu cido, nunca 
eleve cll egn r ao fanatismo. 

Disseram mais que ncjanc é t1rlis la lüo 
bàa que não pôde ser criti cada . 1\Jas sanlo 
Deus! isso é co nfl111d ir c1"iticar com ce.n­
sw'tiT. E' um <lbsn rcl o mons tru oso. 

'l\tlvez julguem c, pr icipalmcnle, 1alvcz 
digam que 6 uma prclcnçuo cxorbil anlc ela 
minha parte, um clc:cjo elo f'a :er escamla­
lo, -Llma cabolinagcm -essa apreciação 
felL:1. co m ll c~us1da l'nmqueza doq ar ti gos c 
opiniões de alguns dos m:li'3 abalisaclos jor­
nali:>las brazilciros. 

l~m primeiro l og>~r 1 pouco me impol'la o 
que digám ou pensem . O meu inluilo 6 di­
zer a YerdaLlc, tal como a imagino e sinto. 
Digo-a sinceramcn L c c francamente. 

Mesmo porque, por mais que respeite 
e admire qualquer elos luminares ela nossa 
imprcnsn, nunca cheguei, nunca chegnrei 
a imaginar que a qualquer cl 'cltes elevo 
admirar exclusivamcnlc, em Lnclo e por lL1-
do,sem mffccli r , nem jnlga r, abd icand o a 
minha consciencia. 

Acl miro-os, t1L1s não nesse fel ic!úsmo· 
pela rtcjanc (lllle lambem a mim me en­
canta) c lamento que em toda :1. imprensa 
da c:-tpita l da fl.cp ubli ca apenas d ot~S jor­
nalistas ou talvez don::; ... c l j i teo lwm cn-

- i:- carado a creaclora de Za:á , com admiração 
··~ q uc não cx.cluiu a obsc rvaçao verda ci1.,.o 

amor ela Ar te, que nos leva a jlllgar im­
p lacavelmen l c, collocanüo sem pro acim:J. 

· da:i pcrsonalicbdCJ o id eai da Perfeição e 
da Verdade . 

fl.E::-IATO DE C.\STRO . 

------~~~----

NOTICIA RIO 

Aim1a ha quem se lembre do caso ela 
e cnrradeira? 

ProY~ü,·crnenlc não. Uma discussão 
parlamentar que chega as vias de factos c 
onde lll11 clcpulado ali ra uma escanacleira 
sobre outro c sacca clepob do bolso nm 
punhal isso é causa a: mais simples que w 
_póJc dar 1m ... nossa terra. 

DO:-.J QUIXOTE 

Nó:; co nlcnl êlmo-nos em loma r nota 
d'cssas clua s novas armas el e opposição e 
passamos ncli an le. 

* * 
* 

Os nóssos visinlws ori cnlaes andam 
as-sa1Jhados como bnrnLas em dia ele chuvn, 
por causa da po lilica . Os senadores !'nem 
opposição tto presll1'3nLo Cucsl<1s e estc,que 
nüo ú homem fJU C se airnpalllc com tão 
panca CO il Sll, manda-os m OI I C I' no xaclrez 
c clcporlal- os com a maior sem ccremonfa 
rl'cslc mnndo. 

Imaginem se ell c tivesse por lá u Sr. 
13arala . 

* 
Lú pelo EslaLlo do I\io o Sr. Quiuliu o 

Bocayuva lr:.da ele por as causas nos eixos, 
co rtando os cxagemt.las dc:;pcw::. c pr1gando 
tiS ninda maiores <livillas. 

Todos os qnc __ ~Jeslc paiz ainda possuem 
um· atomo ele senso commum nppt·ovam 
lnéliscntivclmenlc esla pale iolica c hcne ­
merita ini cial iva,mas a verdade é crt~e se o 
venerando republicano, lcvae avanlo essa 
meri ti ssima obra de regeneração Onancci­
ra, pédc con tnr com a opposição 1'eroz e 
os lndefcclivcis insullos, reservados sempre 
aos que se mclLcm .a govemar com juizo. 

* * 
Ora mu i lo bem! Um já cslá dcscober lo. 

Uns dos Laes que d'aqni d'esla cidade 
mandam de vez em quauclo notidas alar­
mant es sobre epidemias e trabalham na 
sombra pa ra desmoralisar, mais ai11cla, a 
cidade dos Sú, dando-lhe a fama horrend a 
de ante-camara da Morte, Moloch in sac ia­
ve l, que devora tO Llos os estrangeiros . 

E' o Se . JJaldomcro Carqueija Fucn! es 
etc. ele. (o homcmzinllo !em ·tantos nomes 
que não ú possivcl decora i- os) . Es5c Sr. é 
o correspondente do Se~;ulo de Lisboa c co 
Diario elo DL1c nos Ayres, os c1ous jomaes 
que no !i ciaram, ha poLlCOS dias, que a en­
cantadora Hcjanc esta va gravemente enfer­
ma ele fclJrc amarc!la. Dcséobcrla a ma­
rosc:J, esse boateiro de nü morte tem ju­
rado por Lollos os Lla Galiw, ele Traz os 
l\Ionlcs,c1o Cbaco c de Cascaclura, que cl_lc 
::,ant.o n:tü telegraphou tal cousa c sim ~pe­
J1as, que Rejane tivera um a ncna lgia. 

Ainda qlle se queim se acredi tar na pn­
Javt·a cl'cssc, cspccie de Cot1Lfc de ~lon l c 

Chdslo,que tem tantos nomes, quantas na­
cionalidacles ,cPãO de ixaria ele ser curiosa a 
circumstancia,Ç\ dc só dl'lurp:wcm.:, os tclc­
gra mmas os jornacs de que S. S. c co rres-

poncl cnlc, ao passo qu e os oulros noticia­
ram a verdade. 

* 
A esrtuaLlra chil ena chegou ú Da h ia e ha 

oilo dias !ocla a cidad e de Cabral cs lú em 
fes ta ; cada q ua I :1. porn a procmn roLl e ar 
de mais ca rinho os marinhcircs da irmã di­
cela elo Draz il , os filhos do glorioso Cltile, 
co t'responc1 cnc1o ass im pa ll id amcnle ús .ines­
li mayeis proYas de amisadc co m que o gi­
gnn le do Pacifico 1cti1 distin guid o a nossa 
pnl ria. 

Desde o governo Lld Bnhia· c n forças 
rJ c cxercllo, al ú a mullidã o co rrente dGs 
csluclanles, a ·mocidade ele alma vib ran te e 
pura, Lodos tem aco iÍücl o c l'eslcjndo a ma­
rinha do Cllile como se aco lh e c fes teja ir­
mãos muilo queridos, cuj a galan teria, por 
muilo rru c se faça, Jl nnca se podcrú al­
cançar. 

* * * 
A co roação do rei Edu:rrdo V li foi mnt'­

cacla fe lizmente para muilo mais brcv~ do 
que esperavam os mais optim istas . 

A' vista da lransrcrcncia feita a ulllma 
hora c que obri go u os rep resen lanlcs elas 
nações amigas a deixar Londres perdendo 
inutil mente Lodos as despczas, as feslas ~cl 
ccremonia não terno agora a imponericia e 
fau sto que estavam prcporallos -para o l1lCZ 
proximo passado . 

Mas basla para satisfazer a alma inglc­
za e de todos os que aprec iam esse rei tão 
popular, !fto querido, essa fe licidade tão 
pouco esperada tão rapid a,cssc res!abcíeci­
mento apo.z. o. terrlvel cnf'ermidadc, rrtw 
imped iu a coro3ção no mez de Junho . 

* + ' ,. 

O illuslrado Sr. Dr. Joaquim l\abuco 
nosso ministro nrn Londres reuniu no dia 
2J do corrente nos s:11õcs el a legação hra­
zil eira lodo o corpo diplom::tlico acreclilado 
na capilallio Hcino _Un ido , ministros e al­
tas personalid ades da po iHi ca in glcza , nnm 
sump1uoso banquete em homenagem aos 
representantes do Ch ili e da Argentina , 
em signal de regosij o ·pcl ~t · assignalui·a do 
convenio que suspendeu os urmamcnlos c 
e tobelcceu a arl1itragem para l Csolvcr to­
dns cts dcsjntclligcncias en tre ns duas gran­
el es nações sul- amer it.:anas . 

Foi uma festa eoca nlado ra c brilhan­
lissima . E' bom, 6 cooso lador, t\ digno de 
Lodos os louvores , de 1oclos os orgu lhos o 
espec laculo cle uma nação sul nmerica.nn, 



uma das qne mais 1cm feito pela paz c 
pelo direilo reunioclo em fcsla de concordia 
as suas irmãs da Amcrica do Sul qnc aban_ 
clü11aram o cam inl10 errado do rn illLari:mo 
c tla ameaça para entrar na ~cnda da Hazão 
c elo Humanitarismo buscando a viclori-

llo Dircilo c na .Just iça. 
1·:' honroso para as trcs ~Ja~·ões-para 

a Amcrica- c ::;c cspcclacnlo, a que a sis­
i iram respeitosos os reprcscn lan lcs de to­
das as po tcncias curopcas. 

* ,. ,. 
:uepois de occup:H va rias dias lú se foi 

pela a15ua aba ixo o projcclo ele reforma 
ele i lo r a l a prescntaclo ao Congresso pelo 
Sr. GonçaiYc~ Chaves. 

Ycrclaclc, seja, que liL mrsmo, naquclla 
casa do Co ngrc so,nínguem fez caso cl'cllc 
c o aocLor cliscnlin sosioho, dur;mle ollo 
:d ias, diàn lc (hts bancadas vLtsia . Os pais 
ela pal ria nfto se inlerossaram pelo assam _ 
: pio c é natural. P<lra CJ~lc diabo poderá ser­
' ir uma reforma cleiloral? Porque será clla 
neccssal'ia?. PorqJlc a cleiÇ'ões, que se iem 
feito, não represent un pcrfeilGmcnlc a 

-voolad c popular? 
Ora, a Youtade popular! Que ·tem os 

, Srs. senadores com isso! Com as eleiç-ões·, 
como se fazem, ellcs oonsegniram ir para 
a rm. do _\real gauha r 73$ por dla, por­
tanto cslá ltlllo muilo hem c ... deixa ::màar 

' 
corra o marfim! 

Uas o caso é q uc foram pcrJüJ os J on­
. gos dias com o projec!o que afinal manda· 
ram novamculc para os aby::.mos das com­

. missões, de onde não sahirá tão cedo . 
. TalYez, alé, não· saia nunca mais .. 

flequ iescal in pace. 

* ,_ ,. '1-. 

"Gm Sergipe as cousas es lão feias . 
Yai haYet' elciç.flo presidencial estadual 

. c clcsdo jú o goYenndor c a opposição. an­
Glam ~umh~ . O padre O Jympio, o popula1: 
governad-or, Cf.Llcr levar as co usas á. antiga · 

· porlugueza, mostrando que não é padre, 
não 6 nada, 6 k:mem,. e homem como t.o-. 
dos os diabos. 

· Os senad0res prolcslaram c o Sr. i\Iar-
1inho Garcez, a proposilo fez um discurso 
mu ilo engraçado, que icrminou pedindo 

. ao Sr, pre iclenlu para inlcrYir naquellc 
embrulho , porem não pelos meios· legaes. 
(! ! !) . 

E esta ! E é um legislador CJ ne faz se­
melhante pedido. 

DON QUIXOTE 

Mas o Sr. lJr. Campos Sallcs nüo cahiu 
no plano. Jsso querem o ela opposição 
p:1 ra braLlarcm clepoi que S. Ex. salliu fóra 

da Jéi. 

THEATROS 

Alem ela ncj<.lnr, que occupou todos 
os esp iril os, o moYimcnto dos tlJCatros foi 

an·i ma do. 
.\o Apo ll o ti\'cmos oulro exccllcnle 

vattdeville, O filh o soúrena ftwul o um dra­
malhão pan tafar;mlo fflle o encantador 
poeta D. João ela Camara não deveria 
1er escriplo. l'\io porque c~ sc trabalho o 
clesmorali:c ou diminua em cousa algnma 
o cu renome. ~las 6 que para os cspecla­
clor~es, p~t·a os aclmimdorcs de se~1t alento 

7 

auxiliar aquelle grupo de ar tista> c sac rifi­
cou o seu nome á amizade que o liga 
ao: actorcs, prcslanclo- e a fner olJra ap­
pressacla c a1·ranjacla a mnrlcllo, para 
dar u1ma rc\'ista. 

* ,. " 
No S. !'edro C3lão ünlJalhando aclual­

menle o Sr. c a ra. \Yalry, prcsliclig"í!a­
dores c ill usionis1as de prlmei1·a ordem, 
que tem alcaoç.ado grande exilo, com as 
suas ~ orles Yariada , que são todas feitas 
com limpeza c graça . 

Alem dos trabalhos a prcslidigilaçilo 
proprinmenlc clila, r1 ue si'to mn ltiplos e 
perfeito., o Sr. c a Sra. Walry apresentam 
quadros c peclaes coustando da mala mos-· 
covita, a CamaTa AmaTellu, a mulher voa­
clo1·a c oulras,que produzem cxeellenlc im­
pressão pela rapidez com que são cxccu­

ftnissimo, ele sua imaginação delicada, tados. 
cheia ele um myslicismo. LCto puro, tão en- / * 
cantador, foi _uma . dc~agí'adavcl soi'preza / . * "" . 
encontrar na Rusa engeitatla um melo- Os cafes cont:,m'los conlmuam a ler ex-
drama formidavcl em qnc a personalidade cellenlc concurrcnch, constituindo agrada­
do auclor da Tr'isle rtuv-in/w. apenas veis ponlos de rliYcrsões. Todos tem man­

iranspar.ec.c em uma o.uil'a imagem linda, 
perdido no ~montoaclo ele assassinatos, . 
grilos c scenas Yiolen1as do \lrama . 

Emfim a peça sempre para sempre dar 
a Sra. Angcla Pinto um l?npel bastante 
h1lso e -u·csigua l mas onde ella cnc.onlrou 
ccn~s furtes para dar prodigío a· rcYcla­

ções de seu raro c bl.'ilhanlc talento. 

* " " 
No Recreio não hou-rc, preparam novi­

dades. 
Está annÜucJ"ado para hoje o drama de 

Echeg3ray Joüo José em que o S1·. Ferreira 
t.cn~ importante ll'aba1ho c para o dL~ 3l 
nnnunciam uma trndncção da Boheme fóila 
pelo no~so disl~nclo Gollcga de impren~a 
~!achado Corroa .. 

* * * 
Senti mos não poder elogiar a noYa rc­

Yisla elo anuo, que o disünclo comccliogra­
pho Arlhur Azevedo, escrcYeu para. o The­
al1·o Lucinda, com o pouco suggestivo ti­
tulo <<Comeu !J> 

1,\. peça parece Ler sido cscripla de uma 
maneira forçada, para. aproveitar os parcos 
recursos da empreza Silva Pinlo,qne a poz 
em scena; juntando toe) os os scenarios ve­
lhos ele que podia dispôr . ij)G 

Tuclo®.Psso foi naturalmente resultado 
do excellenie coração do Arlhur, que quiz 

tido elenco c reperlorio grande, ·yariando 
mnilo os programmas. 

Entre todos, a Gt~arcla Velha c prillc.i­
l?almenle o Cassino Nacional tetn a prima"­
zia perante o publico; este ultimo com o: 
E;CU cootracto com o cassino ele Buenos 
Ayres, apresenta constanlcmenle arlislas 
novos, alguns elos r1uaes cxccl.lentcs~ 

------r.: .f.~ 

NOSSA ESTANTE 

Recebemos c agradecemos : 
Ferreira l'úmna . l'\0\'a puhlici1ção elo, 

~1oss~ collcg~t ele imprensa Eri)CSto Senna, 
E' uni livro encantador e111 que a hio-: 

. graphia elo nolavcl cslaçlis·la, que tanlo se 
dis!iugniu no passado rcgimcm, t'· conl:fcla 
em 1 inguagcm ele gani c pot· Ernes I o Sen-. 
na, que a acompanhou por deYcr jorna­
Jlsiico em seus momenlos mais. Z~,gilados 
e brilhantes . 

Como de co:.lumB o apreciado joma-
1 ista, ha1Jil contew· j usl ou ao texto copiosa, 
parte anccl oclica, iulet·e.:;salllissima. 

Illustra o volume um cxcellcnl~ . rei:rato 
do Sr. Fcrl'ciea Yianna. .- · 

- A Capital Paulista. numero cspc­
ci3l ele anniYersario, com >arios desenhos 
leves c lcxlo excelle-n le, como elo costume. 

- A UniveTsal, que continua capri­
chosamente feila com variedade e gosto. 
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